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ENCANTADO

Respeite os protocolos de saúde. Use máscara e álcool em gel e mantenha o distanciamento. 

CALAMIDADE
VALE DO TAQUARI | A situação da pandemia atingiu níveis de calami-

dade em diversas partes do Rio Grande do Sul, inclusive no Vale do Ta-
quari. Casas de saúde da região estão lotadas: os leitos de UTI Covid estão 
ocupados nos hospitais de Lajeado, Taquari, Estrela e Encantado, com 
quatro pacientes na � la de espera do Hospital Bruno Born (HBB). No Es-
tado, ocupação das UTIs ultrapassou os 90%, acarretando na suspensão 

do modelo de cogestão e anúncio do decreto de bandeira preta em todo 
o território - a ser aplicado entre amanhã e o domingo, 7 de março. Nesse 
período, ações de � scalização, como a realizada ontem em Lajeado (foto), 
tentarão evitar pontos de aglomeração e garantir que sejam respeitados os 
protocolos de� nidos nos decretos publicados pelo governador e os prefei-
tos. Páginas 12 e 13

Delegada avalia que 
há mais preocupação 
com a violência 
contra a mulher
LAJEADO | Para a titular 
da Delegacia Especializada 
no Atendimento à Mulher 
(Deam) de Lajeado, Márcia 
Bernini, a população está 
mais atenta para o 
problema. Página 3

Trá� co 
explode 
em dez anos 
no Estado
PORTO ALEGRE | Na 
última década, os números 
referentes ao trá� co de 
drogas cresceram 111,5% no 
RS. Lajeado é um exemplo 
positivo, registrando 
redução. Páginas 4 e 5

Saiba como � cam 
as matrículas na 
rede estadual
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EDUCAÇÃO

Faltou um gol 
para o título 
do Colorado
Pág. 15
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Delegada avalia que 
há mais preocupação 
com a violência 
contra a mulher

Para a titular 
da Delegacia Especializada 
no Atendimento à Mulher 
(Deam) de Lajeado, Márcia 
Bernini, a população está 
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Tráfico de drogas: 
o perigo mora ao lado

Índices 
cresceram 
111,5% nos 
últimos dez anos 
no RS. Lajeado é 
caso positivo

Em 2019, Santa Bárbara 
do Sul, no noroeste do 
Estado, ganhou man-

chetes pelos efeitos do tráfico 
de drogas: a ferrovia que an-
tes levava progresso ao muni-
cípio agora era a linha divisó-
ria entre duas células de uma 
mesma facção. Em outubro 
do ano passado, a manhã de 
localidades como Rodeio Bo-
nito, Erval Seco e Cristal do 
Sul foi interrompida por uma 
operação contra o tráfico na 
região Norte, levando à prisão 
de 20 pessoas.

Se antes os municípios do 
interior representavam uma 
sensação de tranquilidade, 
hoje o medo da violência se 
tornou parte da rotina. Efei-
to do avanço cada vez maior 
do tráfico de drogas pelo Rio 
Grande do Sul. Antes na capi-
tal e nas cidades polo, hoje, 
esse comércio se espalha es-

Especial ADI
Projeto: A voz do interior

tado afora, a partir de facções 
que se associam a pequenos 
grupos para comandar a ven-
da de entorpecentes, como 
mostram os dados da Secreta-
ria Estadual de Segurança Pú-
blica. Desde 2010, os registros 
de tráfico aumentaram 111,5% 
no RS, e os casos de posse de 
drogas cresceram 36,2%. No 
mesmo período, esse crime 
avançou em 174 comunida-
des - e, somente em 2020, 326 
cidades tiveram ao menos um 
caso desse crime.

Com o tráfico, crescem tam-
bém os casos de homicídios, 
furtos e roubos, seja para fi-
nanciar maconha, crack ou 
cocaína, conquistar novos ter-
ritórios ou acerto de contas. Na 
guerra entre facções, as qua-
drilhas recrutam novos sol-
dados - muitos deles jovens, 
levando medo às famílias. 
Coordenadora pedagógica em 
uma escola pública na Vila 
Maringá, em Santa Maria, Sil-

vana Freitas Camargo é teste-
munha dessa dura realidade. 
“Infelizmente, para a maioria, 
escola não é prioridade. E não 
é porque não querem, mas 
entram para o tráfico para se 
manter, até sustentar a famí-
lia”, lamenta. Ela repete aos 
jovens, às vezes em vão: “Vo-
cês são marionetes nas mãos 
dos grandes. Saiam desse ca-
minho! Tem muita gente por 
trás ganhando muito”. 

Medo compartilhado por 
quem, diariamente, atua no 
cuidado de dependentes quí-
micos e seus familiares. O vi-
ce-presidente da Federação 
Brasileira de Amor Exigente, 
Miguel Tortorelli, relata que 
a idade média de início do 
consumo de drogas é cada vez 
menor. “Hoje, já é de 12 anos. 
Os traficantes chegam antes 
dos pais às crianças. Isso é 
alarmante”, enfatiza. A ONG 
atende mais de 100 mil pesso-
as em todo o país.

Se os números mostram o 
tráfico cada vez mais disse-
minado pelo Estado, o Exe-
cutivo gaúcho tem uma ex-
plicação: os dados significam 
uma maior atuação das forças 
de segurança. “Para enfren-
tar a interiorização, temos 
feito ações sistemáticas, com 
operações para desmantelar 
esses grupos”, explica o vice-
governador e titular da Segu-
rança Pública do RS, delega-
do Ranolfo Vieira Júnior, que 
confia no programa RS Seguro 
para melhorar os índices da 
área. A iniciativa une dife-
rentes pastas para ações de 
repressão a diversos crimes, 
contando ainda com ações de 
prevenção e atenção social. 
“2020 foi o melhor ano da dé-
cada para a segurança, com a 
menor taxa de homicídios a 
cada 100 mil habitantes desde 
2010, ficando em 17,6. É um 
avanço significativo”, comple-
menta Ranolfo. 

SEGUE

Em Lajeado, são 89 casos
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Realidades distintas - 
Os bons números de Lajeado

Pelo Estado, contudo, en-
contram-se realidades dis-
tintas. Em Bagé, houve um 
crescimento de 339,3% nos re-
gistros de trá� co desde 2010, 
além de sucessivos aumentos 
nos últimos três anos. O se-
cretário municipal de Segu-
rança e Mobilidade Urbana, 
José Carlos Nobre, credita os 
índices ao aumento da � sca-
lização. “A Polícia Rodoviária 
Federal tem batido recordes 
de apreensão nas estradas fe-
derais. Quando � scaliza mais, 
tem mais prisões. E isso é po-
sitivo”, pontua.

Em Lajeado, no Vale do Ta-
quari, os números são diferen-
tes: em 2019 e 2020, houve que-
das de 12,7% e 20,9% no trá� co, 
respectivamente. A cidade, há 
dois anos, lançou o Pacto La-
jeado pela Paz, com iniciativas 
integradas focando em apli-
car a lei e prevenir a violência. 
“Fortalecemos o trabalho da 
Brigada Militar e Polícia Civil, 
envolvemos o Ministério Públi-
co, Judiciário, secretarias muni-
cipais e comunidade”, explica o 
tenente-coronel Paulo Roberto 
Locatelli, secretário municipal 
de Segurança Pública. Ele des-
taca que a cidade analisa men-
salmente os principais índices, 
concentrando ações nos bairros 
onde há mais ocorrências.

Há três anos, Pelotas, no sul 

do Estado, tem iniciativa se-
melhante: o Pacto Pelotas pela 
Paz. Além da queda de indica-
dores como os de homicídios - 
de 34 a cada 100 mil, em 2017, 
para 9 a cada 100 mil, em 2020 
-, ações que abrangem 200 es-
tudantes de regiões violentas 
contribuem para os bons re-
sultados. O secretário da Se-
gurança Pública de Pelotas, 
Samuel Ongaratto, a� rma que 
o município tem papel deter-
minante na melhoria dos in-
dicadores de violência.  “Esta-
mos mais perto da família. Em 
algum momento, a mãe, a avó, 
o pai ou esse jovem recorrem a 
serviços de saúde, ao Cras ou à 
rede escolar. E isso faz a dife-
rença na hora de trabalharmos 
em conjunto”, completa. 

Visão compartilhada pelo 
professor da PUCRS e membro 
do Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública, Rodrigo Ghirin-
ghelli de Azevedo. Para ele, os 
municípios são o poder mais 
próximo do cidadão e devem ter 
um papel “inovador” no com-
bate e na prevenção às drogas. 
“Devem fazer um diagnóstico, 
ver os principais problemas e 
articular forças - da sociedade 
civil, igrejas, segurança, orga-
nizações sociais para o combate 
e a prevenção ao uso de drogas. 
Tudo em conjunto com o gover-
no estadual”, propõe.

Descriminalização do 
usuário divide opiniões

LIDIANE MALLMANN

Mudanças na legislação 
que avancem na descri-
minalização do usuário e 
façam uma tipi� cação do 
tra� cante são consideradas 
fundamentais pelo profes-
sor da PUCRS Rodrigo Ghi-
ringhelli de Azevedo. “Hoje, 
isso resulta em prisões de 
usuários, com quantidades 
mínimas. E quem realmen-
te comanda toda a rede de 
drogas não é preso”, a� rma, 
lembrando que a matéria 
está na pauta do Supremo 

Tribunal Federal, sem data 
para votação. 

Miguel Tortorelli, da Fe-
deração de Amor Exigente, 
vai no sentido contrário: 
“Se isso acontecer (a descri-
minalização), será pior ain-
da. Teremos muita di� cul-
dade para proteger nossos 
� lhos e netos”. Já o secre-
tário Ranolfo avalia que é 
preciso “conscientizar, agir 
e mostrar que quem conso-
me estimula o crime orga-
nizado”, defendendo penas 

mais duras para chefes e lí-
deres de quadrilhas.

Enquanto o tema segue 
distante de um consenso, a 
realidade se impõe. É preci-
so fortalecer o combate ao 
trá� co, com inteligência e 
prevenção, seguindo exem-
plos que estão dando certo. 
E, assim, mudar a rotina de 
milhões de gaúchos, que 
vivem com medo de terem 
suas vidas e de suas famílias 
abaladas pelas consequên-
cias do trá� co de drogas.

Fortalecemos 
o trabalho da 
Brigada Militar 
e Polícia Civil, 
envolvemos 
o Ministério 
Público, 
Judiciário, 
secretarias 
municipais e 
comunidade.
Paulo Roberto Locatelli,
secretário da Segurança 
Pública de Lajeado

Os tra� cantes 
chegam antes 
dos pais às 
crianças. Isso 
é alarmante.
Miguel Tortorelli, 
vice-presidente da 
Federação Brasileira 
de Amor Exigente

Em Lajeado, em 
2019 e 2020, houve 
quedas de 12,7% e 

20,9% no trá� co. 
A cidade, 

há dois anos, 
lançou o Pacto 

Lajeado pela Paz.
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O Vale em calamidade
Casas de saúde 
da região estão 
lotadas, enquanto 
ocupação dos 
leitos de UTI 
ultrapassou 90% 
no RS; governo 
suspense modelo 
de cogestão e 
decreta bandeira 
preta em todo 
Estado

O agravamento da situa-
ção pandêmica atingiu 
níveis de calamidade 

na região. Na medida em que 
número de casos confirmados 
do novo coronavírus aumen-
ta, o quantitativo de vagas 
nas casas de saúde diminuem 
gradativamente. Dos leitos de 
Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) Covid existente no Vale 
do Taquari, havia apenas um 
vago até a noite de ontem. 

No Rio Grande do Sul, a 
ocupação das UTIs ultrapas-
sou os 90%, acarretando na 
suspensão do modelo de co-
gestão e anúncio do decreto de 
bandeira preta em todo estado 
- a ser aplicado entre amanhã 
e o domingo, 7 de março.

UTIs lotadas 

No combate ao novo coro-
navírus, não há mais leitos va-
gos no Hospital Bruno Born, 
de Lajeado. Com cinco fases, 
o Plano de Contingência atin-
giu seu último nível ontem. 
O primeiro contava com dez 
leitos e, desde então, foi se 
ampliando gradativamente, 
chegando a 27 para UTI Covid 
na quinta etapa.

Às 21h30min de ontem, o 
HBB possuía quatro pacientes 
na espera por leito UTI. Segun-
do informado pela casa de saú-
de, a partir deste momento de 
calamidade, “não haverá mais 
leitos de UTIs e nem respira-
dores”. Os pacientes passarão 

Internações não param de crescer em Arvorezinha
A escalada de novos casos 

da Covid-19 em Arvorezinha 
fez crescer o número de pes-
soas que precisaram recor-
rer ao atendimento médico. 
Conforme a enfermeira-che-
fe do Hospital São João, Jo-
vana Marin, os 12 leitos des-
tinados para o tratamento 
de pacientes diagnosticados 
com a doença não foram su-
ficientes. Desta forma, foi 
necessário abrir novas vagas 
para atender a demanda que 
aumenta rapidamente. Nes-
sa quinta-feira, 25, eram 17 

pessoas internadas na casa 
de saúde. Em três dias, fo-
ram registrados 50 casos no 
município de pouco mais de 
10 mil habitantes. 

Diante deste quadro, a Pre-
feitura apela para a comuni-
dade arvorezinhense perma-
necer, se possível, em casa e 
cumprir todos os cuidados de 
prevenção ao coronavírus. “O 
vírus está aí, não temo como 
controlá-lo, pois muitas pes-
soas infectadas são assin-
tomáticas. Assim, sem que 
estejam cientes, estão trans-

mitindo para outras”, afirma 
a nota divulgada na página 
oficial do Executivo no Face-
book. Na última terça-feira, 
23, o prefeito Jaime Borsat-
to anunciou novas medidas 
sanitárias com o objetivo de 
conter a disseminação da 
Covid-19, com reforço sobre 
o alto risco de contágio nes-
te momento. Um dos trechos 
do decreto prevê até mesmo a 
prisão em flagrante de quem 
desrespeitar as determina-
ções que proíbem qualquer 
tipo de aglomeração. 

Suspensão do modelo de cogestão 
Em live realizada na tar-

de de ontem, o governador 
Eduardo Leite anunciou a 
suspensão temporária do 
modelo de cogestão, o que 
obrigará os municípios a 
adotar os protocolos da ban-
deira apontada pelo Distan-
ciamento Controlado. Além 
disso, a vigência do mapa da 
43ª rodada será antecipada 
para amanhã e se estenderá 
até 7 de março. 

Já foi comunicado que 
todos os municípios serão 
classificados em bandeira 
preta - nível mais grave do 
sistema gaúcho de enfren-

tamento à pandemia. No 
último apontamento, o Rio 
Grande do Sul tem 624.831 
casos registrados, com 
12.149 óbitos e 91,4% de 
ocupação das Unidades de 
Terapia Intensiva (UTIs).

Além de anunciar as me-
didas, o governador fez ape-
lo para a população seguir 
aos protocolos sanitários. “É 
fundamental que as pessoas 
entendam o que está acon-
tecendo. Nós nunca vimos 
um avanço tão acelerado de 
internações, como estamos 
vendo agora, aumento do 
tempo de internação, agra-

vamento no quadro. Não 
adianta querer homenagear 
os profissionais da saúde 
apenas batendo palmas nas 
janelas da casa. A grande 
homenagem que se faz a 
eles e a quem já perdeu um 
ente é auxiliando e evitando 
que o vírus continue circu-
lando”, clamou Leite.

No final da próxima sema-
na, o governo deverá convo-
car nova reunião com a Fe-
deração das Associações de 
Municípios do Rio Grande 
do Sul (Famurs) para avaliar 
os resultados das ações ado-
tadas.

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br 

Colaboração:
Caroline Garske, Marcel Lovato

a ser colocados na Sala de Re-
cuperação do Bloco Cirúrgico 
e ventilados com uso de car-
ro de anestesia. Ainda, serão 
fechadas salas e postergados 
tratamentos. A prioridade está 
voltada ao atendimento Covid.

Nos demais hospitais da re-
gião, o cenário é semelhante. 
Até o fechamento desta edi-
ção, os leitos UTI Covid esta-
vam lotados nos hospitais de 
Caridade São José, de Taquari, 
e Beneficente Santa Terezinha, 
de Encantado: com 10 e 6 in-
ternações, respectivamente. 

No Hospital Estrela, são 15 
leitos UTI Covid e 14 interna-
ções. A assessoria do hospi-
tal estrelense, porém atentou 
para o quadro se alterar cons-
tantemente.

Encantado fecha 
parques e praças

O setor de fiscalização da Ad-
ministração Municipal realizou, 
na tarde de ontem, 25, mais uma 
ação de combate à Covid na ci-
dade. O trabalho focou no fecha-
mento de parques e praças  de 
todo a cidade em uma tentativa 
de evitar as aglomerações.  Nos 
respectivos espaços, foram espa-
lhadas fitas de isolamento. Todas 
as medidas restritivas adotadas 
nos últimos dias seguem orien-
tação do decreto do Governo do 
Estado, devido ao aumento con-
siderável de casos da doença.

LIDIANE MALLMANN

UTI do HBB 
chegou no 
limite nesta 
quinta-feira
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Posto de Saúde do Cen-
tro/Unidade Covid
Horário de atendimento: de 
segunda a sexta-feira, das 
7h30min às 19h.
Excepcionalmente neste sábado 
e domingo, atendimento das 
10h às 16h apenas para casos 
de sintomas respiratórios.
Endereço: Rua Júlio May, 383 
- Centro
Entrada: lateral do prédio, 
pelo auditório
Contato: (51) 3982-1127 

Posto de Saúde do 
Bairro Montanha/
Unidade Covid
Horário de atendimento:  de 
segunda a sexta-feira, das 
7h30min às 11h30min e das 
12h30min às 16h30min
Endereço: Rua João Sebas-
tiany, 1312 - Montanha
Entrada: lateral inferior do 
prédio
Contato: (51) 3982-1138 

SAÚDE

Amvat acompanha 
decisão do governo

Em assembleia virtual realizada 
na tarde de ontem, os prefeitos que 
integram a Associação dos Muni-
cípios do Vale do Taquari (Amvat) 
aprovaram com unanimidade a 
medida anunciada pelo Governo 
do Estado. A definição foi comuni-
cada, em nota, pela entidade.

“Embora entenda que o pro-
blema não esteja na atuação dos 
setores econômicos nem nas es-
colas, mas sim nas aglomerações 
e eventos clandestinos, a Amvat 
está ciente do momento caótico 
vivenciado em nível regional e es-
tadual e percebe a importância da 

colaboração de todos para enfren-
tar a situação atual”, diz a nota.

O texto também reforça que 
serão intensificadas as ações de 
fiscalização nos municípios, com 
apoio das forças de segurança, 
principalmente, nos períodos da 
noite e fins de semana, quando 
ocorre a maior parte das aglome-
rações e descumprimentos das 
medidas de prevenção. A Amvat 
também solicitou ao governo esta-
dual a inclusão dos profissionais 
nos grupos prioritários de vacina-
ção contra a Covid-19, além da agi-
lidade no processo de vacinação.

Fiscalização realizada em Lajeado
Com o intuito de coibir aglo-

merações em Lajeado, a Admi-
nistração Municipal e as forças 
de segurança pública realizaram 
operação na noite de ontem. As 
ações seguem nesta sexta-feira e 
também no sábado. O objetivo é 
reduzir os índices de contamina-
ção por coronavírus (Covid-19).

Participam das atividades os 
fiscais da Secretaria de Segu-
rança Pública (Sesp), Secretaria 
do Planejamento e Urbanismo 
(Seplan), Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) e Departamento 
de Trânsito. Os servidores terão 
a parceria de policiais da Briga-
da Militar e da Polícia Civil para 
verificarem os locais que não es-
tão cumprindo os decretos.

“Nossa ideia é que estabeleci-

mentos que estiverem operando 
fora da regra sejam notificados e 
autuados. Dependendo do caso, 
conforme situações já ocorridas, 
poderão sofrer sanções como a 
suspensão do alvará. Em cada 
situação, vamos avaliar a melhor 
ação a ser tomada para que possa-
mos cumprir a lei”, explica o titu-
lar da Sesp, Paulo Locatelli.

Na operação deflagrada on-
tem, sete viaturas e cerca de 
20 agentes foram mobilizados. 
A reportagem de O Informativo 
do Vale acompanhou as duas 
primeiras horas das atividades, 
na qual os estabelecimentos, 
até então visualizados, cum-
priam as determinações e, tam-
bém, nenhuma aglomeração 
foi identificada.

NOVAS MEDIDAS
Ontem, preocupada com 
o agravamento do quadro 
pandêmico, a Prefeitura 
de Lajeado publicou o 
Decreto 11.964/2021, que 
detalha as restrições de 
funcionamento na cidade 
para o fim de semana. 
As normativas são 
condizentes à bandeira, 
tendo alguns itens ainda 
mais restritivos. 
Entretanto, conforme 
Locatelli, devido ao 
anúncio feito pelo 
governador Eduardo 
Leite - posterior ao 
decreto municipal -, 
uma nova reunião será 
realizada nas primeiras 
horas de hoje para 
avaliar as determinações. 
Até primeira ordem, as 
determinações são as 
seguintes:
- Proibição do 
funcionamento dos 
estabelecimentos 
comerciais, incluindo os 
de itens essenciais não 
alimentícios, e setor de 
prestação de serviços, 
com exceção dos setores 
expressamente permitidos;
- A partir das 18h de 
sexta-feira, fica proibido 
o funcionamento para 
atendimento presencial de 
restaurantes, bares, food 
trucks, lancherias, trailers, 
lojas de conveniência, 
clubes e qualquer outra 
atividade que não esteja 
expressamente permitida. 
Até as 23h, estarão 
permitidos apenas a 
funcionar com telentrega 
ou take away. Após 
as 23h, devem fechar 
completamente, restando 

vedada a permanência de 
pessoas nesses locais. 
Fica vedado o uso de 
mesas e cadeiras nestes 
locais em espaços abertos 
ou públicos.
- Proibição do consumo de 
bebida alcoólica nos locais 
públicos;
- Fica permitido apenas 
o funcionamento das 
seguintes atividades: 
serviços públicos 
essenciais; serviços de 
assistência à saúde, 
incluídos os serviços 
médicos e hospitalares; 
farmácias e drogarias; 
mercados, supermercados, 
hipermercados, padarias, 
açougues, fruteiras e 
centros de abastecimento 
de alimentos; imprensa; 
postos de combustível; 
serviços veterinários de 
urgência; processamento 
de dados. Estes 
estabelecimentos deverão 
adotar as seguintes 
medidas sanitárias: 
a lotação não poderá 
exceder a 30% da 
capacidade máxima 
prevista no alvará de 
funcionamento ou PPCI; 
não poderá ser permitida 
a entrada de clientes 
que não estiverem 
utilizando máscara; 
deverá ser permitida 
a entrada de apenas 
uma pessoa do grupo 
familiar; encerramento 
das atividades às 
20h, restando vedada 
a permanência de 
clientes no local; deverá 
ser disponibilizado a 
dispensação de álcool 
gel na entrada dos 

estabelecimentos;
- O serviço de transporte 
público coletivo fica 
suspenso nos dias 27 e 28 
de fevereiro de 2021;
- Fica permitida a 
abordagem individual 
e coletiva de cidadãos 
para evitar circulação 
desnecessária ou 
desmotivada nos espaços 
públicos do município;
- Parques, praças e 
demais espaços públicos 
ficam interditados para a 
permanência de pessoas;
- Cultos religiosos estão 
proibidos com a presença 
de fiéis, sendo permitida 
apenas a transmissão on-
line;
- Fica proibido o jogo de 
bocha e cartas em lugares 
de acesso ao público;

Posto de Saúde 

O Posto de Saúde do 
Centro, que é referência 
para atendimento de 
casos de pacientes com 
sintomas respiratórios 
e Covid-19, funcionará 
excepcionalmente neste 
sábado e domingo para 
atendimento exclusivo de 
casos leves suspeitos ou 
confirmados da doença. A 
ideia é evitar a sobrecarga 
dos serviços da UPA e 
HBB, que ficam dedicados 
aos casos urgentes e 
graves.
- O Posto funcionará no 
sábado, 27, e no domingo, 
28, das 10h às 16h;
- O atendimento é 
exclusivo para pacientes 
com sintomas gripais/
Covid.

Quinta remessa de vacinas chega ao Vale 
A 16ª Coordenadoria Re-

gional de Saúde (CRS), se-
diada em Lajeado, iniciou 
a distribuição da quinta 
remessa de vacinas contra 
a Covid-19. Ontem, 24, um 
veículo da regional buscou 
os imunizantes da Central 
Estadual de Abastecimento 
e Distribuição de Imunobio-
lógicos (Ceadi) da Secretaria 
Estadual da Saúde (SES). 

Na entrega, foram enviadas 
7.520 doses de imunizantes, 
sendo 2.680 da Coronavac, do 
Instituto Butantan, e 4.840 da 
Astrazeneca, de Oxford -, que 
serão encaminhadas aos 37 
municípios do Vale do Taqua-
ri. Iniciada na tarde de ontem, 
a distribuição será concluída 
na manhã de sexta.

DIVISÃO DA QUINTA REMESSA

- 1.580 doses de Corona-
vac, que serão utilizadas 
na segunda dose, em 
complemento à vacina-
ção distribuída em 1º de 
fevereiro, direcionadas 
aos trabalhadores da 
saúde, indígenas aldea-
dos e idosos e deficien-
tes institucionalizados;

- 1.100 doses de Coro-
navac, que completam 
a vacinação de 8 de 
fevereiro, para idosos de 
80 anos ou mais;
- 4.840 doses de Astraze-
neca, que deverão servir 
como primeira aplicação 
em pessoas com 80 anos 
ou mais.

POSTOS ATENDENDO PACIENTES COM SINTOMAS

LIDIANE MALLMANN
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Jeans velhos viram 
mochilas escolares

Nova remessa de vacinas 
contra a covid chegou ontem 
à região e começa hoje a ser 
aplicada. São 13 mil pessoas 
vacinadas, sendo que 2,5 mil já 
receberam a 2ª dose.

Diante do agravamento do ce-
nário, a construção da Unidade 
de Terapia Intensiva do Hospital 
São José será feita em turno do-
brado.  Intenção é disponibilizar 
leitos o quanto antes.

Página 9

Página 8

IMUNIZAÇÃO REGIONAL

ARROIO DO MEIO

15 mil doses 
aplicadas 
no Vale

Comissão 
pede ajuda 
para acelerar  
obra de UTI 

Para auxiliar crianças em vul-
nerabilidade social, voluntários 
do Rotaract Lajeado já confeccio-
naram 200 mochilas a partir do 

aproveitamento de calças doadas 
pela comunidade. Projeto “Edu-
cajeans” conta com ajuda de estu-
dantes e escolas. Página 11

Avulso: R$ 2,90

AÇÃO VOLUNTÁRIA

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Responsabilidade
Não adianta apenas esperar e 

cobrar de quem fiscaliza.

Enquanto municípios adotam medidas diferentes com relação à reabertura das escolas, especialistas temem 
prejuízos cognitivos e emocionais para as crianças devido ao longo período de distanciamentoEDUCAÇÃO E PANDEMIA Páginas 6 e 7

Página 5

No momento mais grave da pandemia no RS, gover-
nador Eduardo Leite determina a revogação temporária 
da gestão compartilhada do sistema de bandeiras. Ape-
sar da resistência de parte dos prefeitos, Piratini estabe-

lece medidas drásticas para tentar reverter o cenário de 
calamidade vivido no estado. Amvat e Famurs apoiam 
medida e Vale passa a adotar regras da bandeira preta 
pela primeira vez a partir deste sábado.

Piratini suspende cogestão e coloca todo o RS em risco altíssimo de contágio

Região adota 
protocolos de 

bandeira preta

A PARTIR DE SÁBADO

O impacto das escolas fechadas aos alunos
FILIPE FALEIRO
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IPTU mais verde

Errei. Na edição de ontem, 
escrevi sobre a dificuldade de 
implantar o projeto de lei da 
vereadora Ana da Apama (MDB), 
que prevê descontos no IPTU para 
proprietários de imóveis que pre-
zarem pela arborização da cidade. 
Escrevi que a proposta beneficiaria 
terrenos com árvores. Entretanto, 

já existe uma legislação para tal. 
O projeto de lei da vereadora, a 
bem da verdade, inclui trecho na 
legislação vigente, ampliando o 
desconto de até 20% para os imó-
veis urbanos com “calçadas arbo-
rizadas, de considerável anciani-
dade, raridade ou beleza de porte, 
convenientemente tratados”. 

Municipalização?
Em Estrela, o vereador Volnei Zancanaro (PSL) encaminhou 

indicação ao Executivo solicitando estudo para a municipalização 
da ERS 129, no trecho urbano da localidade de Costão.

O governo de Lajeado con-
tabiliza R$ 25 mil em mul-
tas aplicadas contra cerca 
de 30 estabelecimentos 

flagrados desde o início da pandemia. 
Além disso, quatro espaços tiveram 
as atividades suspensas durante sete 
dias por “reincidência e conhecimen-
to de legislação”. As causas variam. 
A maior parte dos autos de infração 
tem na causa o desrespeito ao horário 
de fechamento, com 22 notificações. 
Aglomeração de pessoas, pouco dis-
tanciamento entre as mesas, música 
ao vivo, atividades não permitidas e 
empreendimento sem alvará são os 
outros atos flagrados pela equipe de 
fiscalização do executivo municipal 
durante toda a pandemia. 

Não é preciso reafirmar a dificul-
dade de manter uma fiscalização 
mais efetiva na principal cidade do 
Vale do Taquari, a nossa intrin-
cada Lajeado. Faz poucos dias, 
e de acordo com informações da 
Brigada Militar (BM), até mesmo 
os policiais foram tratados com 
bastante hostilidade durante abor-
dagem contra as aglomerações na 
noite lajeadense. Imagine, então, 
o desafio enfrentado pelos fiscais 
da prefeitura municipal. Além de 
lidarem com a ira de quem vê o tão 
sonhado lucro se perder com as 
bandeiras do governo, ou de quem 
já não aguenta mais as restrições 

sociais, os fiscalizadores também 
estão exaustos e sobrecarregados. 

Em menos de três semanas, 
completaremos um ano de pandemia. 
Desde março de 2020, pouco ou qua-
se nada se fala sobre outros assuntos 
pertinentes ao nosso dia-a-dia. Mas, 
e diferentemente do que muitos 
pensam, o serviço dos poucos fiscais 
disponíveis para fazer valer os com-
plexos e mutáveis decretos federal, 
estadual e municipais não se restringe 
ao combate à covid-19. Mesmo com a 
pandemia, diversas outras demandas 
continuam chegando ao poder públi-
co. São questões sociais, ambientais, 
fiscais, entre outras. De todas as 
partes. Todos os dias. E assim será até 
o fim da pandemia. 

Ou seja, não adianta só esperar e 
cobrar de quem fiscaliza. O montante 
de R$ 25 mil em um ano de pande-
mia é irrisório diante do descalabro 
verificado em muitas noites (e dias) 
em Lajeado. Parece-me claro que a 
imensa maioria dos infratores não foi 
punido. Ora por bom senso, ou mes-
mo por falta de fiscalização. É preciso, 
sim, cobrar de quem está ao nosso 
lado. A responsabilidade também é 
nossa. Precisamos fazer a nossa parte 
para não dar razão a quem insiste em 
fechar comércio e escolas, prejudi-
cando o futuro dos nossos filhos e 
quebrando a economia de milhares de 
famílias. Precisamos evitar aglomera-
ções e trabalhar de forma responsável. 
Por ora, não tem outro jeito!

RESPONSABILIDADE
E FISCALIZAÇÃO

Em Lajeado, os vereadores Alex Schmitt (PP), Marcio Dal Cin (PSDB), 
Paulo Thomas (PSDB) e Ederson Spohr (MDB) sugeriram a criação de 
uma Comissão Temporária Especial para estudar a revisão legislativa e 
“secundariamente tornar a linguagem das leis mais acessível aos leigos”. 
Espera-se um grande “revogaço” de leis mais antigas. Entre essas, a 
norma municipal que pune o taxista que trocar de estação de rádio sem 
autorização do passageiro. 

“Revogaço”
Garopaba

O governo de Garopaba (SC) avisa ou 
serão realizadas barreiras sanitárias nas 
entradas do município de Garopaba de 
quinta-feira a domingo (24 horas). Será re-
quisitada a apresentação dos comprovantes 
de residência aos moradores e proprietários 
de casas no município. Para os turistas é 
obrigatório a apresentação do exame nega-
tivo RT-PCR, com 48 horas de antecedên-
cia da viagem. Desde o início da pandemia, 
o município registrou onze óbitos.

CALAMIDADE
Está no site do Hospital Bruno Born. Com os 27 

leitos de UTI Covid ocupados, a principal casa de 
saúde da região está na Fase de Risco 4. A situação 
é gravíssima. Não há respiradores para todos os 27 
leitos. E é a última etapa antes da classificação de “Ca-
lamidade”. Segundo o HBB, a partir desta fase 5 “os 
pacientes não são mais tratados em ambiente de UTI 
e passarão a ser atendidos na Sala de Recuperação do 
Bloco Cirúrgico e o suporte ventilatório será por meio 
de carro de anestesia”. 
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Serviços não 
essenciais da 
administração 
pública
PRETA: 25% de 
trabalhadores
VERMELHA: 50% de 
trabalhadores

Restaurantes com a 
la carte e prato feito
PRETA: sem público, com 
25% de trabalhadores
VERMELHA: 50% de 
trabalhadores e 25% de 
lotação

Lanchonetes, 
lancherias e bares
PRETA: sem público, com 
25% de trabalhadores
VERMELHA: 50% de 
trabalhadores e 25% de 
lotação

Hotéis dentro das 
cidades
PRETA: 30% dos quartos
VERMELHA: até 60% de 
lotação em estabelecimentos 
com até 10 unidades 
isoladas

Hotéis de beira de 
estrada e rodovias
PRETA: 75% dos quartos
VERMELHA: 75% dos 
quartos

Comércio 
não essencial 
(incluindo shoppings 
e centros comerciais)
PRETA: fechado
VERMELHA: permitida 
uma pessoa com máscara 
para 6 m² de área útil, 
respeitando PPCI

Supermercados, 
açougues,
fruteiras e 
padarias
PRETA: permitida uma 
pessoa com máscara 
para 8 m² de área útil, 
respeitando PPCI
VERMELHA: permitida 
uma pessoa com máscara 
para 6 m² de área útil, 
respeitando PPCI

O QUE MUDA NO  
FUNCIONAMENTO 
DOS SERVIÇOS 

Educação
PRETA: aulas presenciais 
somente para educação 
infantil e 1º e 2º anos do 
ensino fundamental
VERMELHA: ensino 
híbrido, com ocupação 
máxima de sala de aula 
respeitando distanciamento 
de 1,5 m entre classes

Academias 
e estúdios
PRETA: fechado
VERMELHA: 25% de 
trabalhadores e 25% de 
lotação

Barbearias e 
salões de beleza
PRETA: fechado
VERMELHA: 25% de 
trabalhadores

Lavanderias
PRETA: 25% de 
trabalhadores
VERMELHA:  25% de 
trabalhadores

Petshops
PRETA: fechado
VERMELHA: 25% de 
trabalhadores

Missas
PRETA: 25% de 
trabalhadores, sem público
VERMELHA: 30 pessoas ou 
20% do públicos

Transporte 
coletivo urbano
PRETA: 50% da capacidade
VERMELHA: 50% da 
capacidade ou normativa 
municipal

Transporte 
intermunicipal
PRETA: 50% dos assentos 
na janela
VERMELHA: 100% dos 
assentos

Transporte 
interestadual
PRETA: 50% dos assentos 
na janela
VERMELHA: 50% dos 
assentos na janela e 25% no 
corredor

ESTADO

Três dias após acatar os 
apelos de prefeitos, o go-
vernador Eduardo Leite 
bateu o martelo ontem pela 

suspensão do sistema de cogestão. 
Apesar das divergências com alguns 
presidentes de associações regio-
nais, que defendiam a manutenção 
do modelo, o chefe do executivo 
estadual seguiu a orientação do Co-
mitê Científico de Apoio ao Enfren-
tamento à Pandemia à covid-19.

Ciente de que o RS vive um momen-
to sem precedentes, com o colapso do 
sistema de saúde, Leite chegou a abrir 
a discussão com os prefeitos para to-
mar uma decisão conjunta durante a 
reunião realizada durante a tarde com 
as associações regionais, mas foi irre-
dutível pela suspensão. 

“Em dezembro, numa situação 
bem menos grave que a atual, 
decidimos conjuntamente 
pela suspensão da coges-
tão. Esse momento exige 
a adoção dos protocolos da 
bandeira preta. Precisamos 
dar um duro golpe nes-
ta taxa de contágio do 
vírus”, comentou.

A medida entra em vigor a par-
tir deste sábado e vale até o outro 
domingo, 7 de março. Com isso, o 
Vale do Taquari adotará, pela pri-
meira vez desde o começo da pan-
demia, as regras mais restritivas 
no funcionamento das atividades, 
previstas no modelo de distancia-
mento controlado. 

A próxima rodada do distancia-
mento controlado será divulgada 
hoje à tarde, mas Leite já adiantou 
que a tendência é de todas as re-
giões serem classificadas com ris-
co gravíssimo de contaminação. 
“O agravamento da pandemia 
inevitavelmente colocará todo o 
Estado em bandeira preta”, pro-
jetou o governador.

COGESTÃO SUSPENSA
No ápice da pandemia, 
governador determina 
o fim do sistema 
compartilhado de 
gestão das bandeiras, 
mesmo com 
posicionamentos 
contrários de parte das 
associações regionais. 
Amvat e Famurs 
apoiam medida e Vale 
passa a adotar regras 
da bandeira preta pela 
primeira vez a partir 
deste sábado

Cobrança firme
e judicialização

Ex-prefeito de Taquari, o pre-
sidente da Federação das Asso-
ciações de Municípios do RS (Fa-
murs), Maneco Hassen, elogiou a 
decisão do Piratini em suspender 
a cogestão voltou a defender uma 
cobrança mais firme ao governo 
federal para a disponibilização de 
vacinas e elaboração de um 
plano concreto de imuniza-
ção da população.

"Não há dúvidas que o 
único caminho para sair-
mos dessa situação 
é a vacinação, que já 
iniciou atrasada e com 
problemas. E conti-
nuamos com os mesmos proble-
mas, com cronogramas que não 
se realizam, expectativas que não 
se cumprem. A responsabilidade é 
do governo federal em disponibili-

zar as vacinas”.
Já o procurador-geral de 

Justiça do Rio Grande do 
Sul, Fabiano Dallazen, con-
sidera a suspensão da coges-

tão como "último recurso" e 
espera o cumprimento à 
risca das regras do dis-
tanciamento controlado.

"Se não ocorrer a suspensão 
com um protocolo unificado e 
centralizado, no nível em que 
estamos hoje, acabaríamos en-
trando em um outro problema, 
que é o enfrentamento judicial da 
questão", ponderou.

Amvat acata decisão
Depois de se posicionar contra 

o fim da cogestão no começo da 
semana, a Associação dos Municí-
pios do Vale do Taquari (Amvat) re-
viu sua decisão. Em assembleia vir-
tual ontem, os prefeitos acataram, 
de forma unânime, a determinação 
do governo gaúcho, adotando os 
protocolos da bandeira preta.

Antes da assembleia regional, o 
presidente Paulo Cezar Kohlraus-
ch, prefeito de Santa Clara do Sul, 
se manifestou pela suspensão no 
encontro virtual com o governa-
dor. “Tive um posicionamento an-
tes e agora entendo que o contexto 
é bem diferente. Minha opinião é 
essa e compartilho da ideia da sus-
pensão”, anunciou. 

Após a assembleia, a enti-
dade divulgou nota, onde 

os prefeitos se compro-
metem em intensificar 
a fiscalização nos mu-
nicípios, com apoio das 

forças de segurança. 
Também reforçou o 
pedido ao Piratini em 
incluir profissionais 

da educação nos grupos prioritá-
rios de vacinação contra a covid-19 
e se colocou a disposição para au-
xiliar o Estado em caso de necessi-
dade de compra de vacinas. 

Discordâncias
Apesar das discordâncias com 

algumas associações regionais, 
Leite entende que houve uma 
compreensão do momento por 
parte dos municípios e acredita 
no pleno cumprimento das regras 
e fiscalizações. 

“Conto com essa obediência de 
todos. E, condutas que se desa-
linham e confrontam as regras, 
serão passíveis de apuração e res-
ponsabilização”, avisa. Na reunião 
virtual com as associações, uma 
parte dos presidentes de associa-
ções regionais entendia que a sus-
pensão da cogestão e a restrição 
das atividades não diminuiria a 
contaminação no estado. 

Algumas regiões defenderam a 
adoção de medidas mais restriti-
vas na circulação de pessoas ape-
nas no fim de semana. Venâncio 
Aires, no Vale do Rio Pardo, deter-
minou lockdown entre a noite de 
sexta-feira e manhã de segunda. 

Em reunião com Famurs, Leite bateu o martelo para suspender cogestão

ITAMAR AGUIAR
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Entidades pedem professores nos grupos prioritários
Amvat e Consisa 
defendem a inclusão 
de profissionais 
no cronograma 
de vacinação 
contra a covid-19. 
Possibilidade 
de compra de 
vacinas também foi 
sinalizada

VALE DO TAQUARI

Inclusão dos profissionais da 
educação nos grupos prioritários 
de vacinação contra a Covid-19. 
O tema foi pauta de audiência 
entre Associação dos Municí-
pios do Vale do Taquari (Amvat), 
Consórcio Intermunicipal de 
Saúde da região (Consisa) e Go-
verno do Estado.

O encontro foi realizado ontem, 
25, em Porto Alegre e contou com 
a presença do secretário-chefe da 
Casa Civil do Rio Grande do Sul, 
Artur Lemos Júnior. Ele sinalizou Políticos do Vale se reuniram com secretário-chefe da Casa Civil 

DIVULGAÇÃOpositivamente quanto à solicita-
ção e adiantou que o Estado for-
malizará um pedido junto ao Mi-
nistério da Saúde, tendo em vista a 
atuação dos profissionais da edu-
cação no retorno às aulas.

A Amvat e o Consisa também 
reivindicaram uma maior agili-
dade no processo de vacinação. 
Mediante esse desejo, entida-
des se colocaram à disposição 
do Estado caso haja necessida-
de de compra de vacinas pelos 
municípios do Vale do Taquari 
para auxiliar na imunização da 
população regional.

VALE DO TAQUARI

Mais 7.520 doses de 
vacinas contra Co-
vid-19 chegaram 
à região. Depois 

de duas semanas sem receber 
novas remessas, os municí-
pios atendidos pela 16ª Coor-
denadoria Regional de Saúde 
(CRS) podem dar sequência ao 
programa de imunização dos 
grupos prioritários a partir de 
hoje. Desta vez, doses dos dois 
fabricantes integram as remes-
sas, CoronaVac e AstraZeneca.

A 16ª CRS fez a retirada das 
doses na manhã de ontem, 25, 

Vale do Taquari aplicou 
15 mil das doses recebidas
Região aplicou até 
o momento 15.615 
doses de imunizantes. 
São 13.066 pessoas 
dos grupos prioritários 
vacinadas, sendo 
que 2.549 também 
receberam a 2ª dose

na Central Estadual de Arma-
zenamento e Distribuição de 
Imunobiológicos (Ceadi), em 
Porto Alegre. Já a distribuição 
para os municípios ocorre por 
etapas. Assim que chegaram 
na regional, as caixas foram 
fracionadas e as doses a que 
cada município tem direito se-
paradas.

De acordo com o coordena-
dor da regional, Edegar An-
tônio Cerbaro, a 16ª optou 
por dividir a retirada dos mu-
nicípios por horário. Dos 37 
municípios atendidos pela re-
gional, 10 retiraram as doses a 
que têm direito ainda na tarde 
de ontem. Os outros retiram as 
vacinas hoje de manhã, em di-
ferentes horários: 12 municí-
pios das 8h às 10h, e os outros 
15 das 10h às 12h.

Critérios de aplicação
As doses da CoronaVac são 

destinadas à aplicação da 2ª dose. 
Trabalhadores da saúde, indíge-
nas e residentes institucionaliza-
dos em lar de idosos, os quais já 
tinham tido as primeiras doses 
nos repasses de 1º e 8 de feverei-
ro, serão os contemplados.

Já os imunizantes da Astra-
Zeneca devem ser aplicados 
como 1ª dose em idosos. Os 
municípios devem começar 
vacinando os idosos com 84 
anos e, gradualmente, vacinar 
idosos de 83, 82 e assim suces-
sivamente, enquanto houver 
disponibilidade de doses.

Doses na região
Com a chegada da nova re-

messa de vacinas à região, a 
16ª CRS já recebeu até este 
momento 26.670 doses de 
imunizantes. Desse montante, 
17.590 são vacinas destinadas 
à 1ª dose e 9.080 para a 2ª dose.

Estado
O Rio Grande do Sul recebeu 

do Ministério da Saúde o total de 
219,2 mil doses de vacinas. Desse 
total, 84,2 mil são dos imunizantes 
fabricados pelo Instituto Butantan 
(CoronaVac) e os outros 135 mil 
pela Oxford (AstraZeneca).

5ª remessa de vacinas 
chegou à região no início 
da tarde de ontem

DIVULGAÇÃO

DOSES NA 
REGIÃO

1ª remessa: 
4240 Coronavac (1ª dose)

2ª remessa: 
2700 Astrazeneca (1ª dose)

3ª remessa: 

1580 Coronavac (1ª dose) + 
4240 Coronavac (2ª dose)

4ª remessa: 
6390 Coronavac (1ª dose)

5ª remessa: 
2680 Coronavac (2ª dose) + 
4840 Astrazeneca (1ª dose)
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LAJEADO

Sete meses após a enchente históri-
ca que atingiu o Vale do Taquari, La-
jeado chega à fase final das obras de 
recuperação das margens. A recons-
trução iniciou em novembro em 13 
pontos da orla do rio Taquari, e tem 

Lajeado pede mais tempo para reparos na orla
Sobra do material 
licitado pode ser 
utilizado em uma 
área da rua Oswaldo 
Aranha com a rua 
Bento Gonçalves

prazo até o fim de fevereiro para ser 
concluída. Administração municipal 
pede prorrogação da licitação para 
contemplar mais uma área afetada.  

A obra foi orçada em R$ 4,2 
milhões e executada por duas 
empresas, a PAP Consultoria de 
Investimentos e a Construtora 
Giovanella. Os recursos são pro-
venientes do Ministério do Desen-
volvimento Regional, por meio da 
Secretaria Nacional De Proteção 
e Defesa Civil. Conforme o enge-
nheiro que acompanha a obra, 
Isidoro Fornari Neto, os pontos 
contemplados estão praticamente 
prontos, porém há a solicitação 
de ampliar o projeto e contemplar 
mais um ponto utilizando as so-
bras do material da obra. 

De acordo com o engenheiro, 
a administração autorizou a me-
dição do ponto considerado pre-
cário, próximo a esquina da rua 
Oswaldo Aranha com a rua Bento 
Gonçalves, após a recuperação 
das margens não atingir a meta to-
tal de utilização de recursos. 

“Nós observamos uma platafor-
ma com estrutura duvidosa que 
necessita de intervenção e reforço, 
e projetamos utilizar o restante 
desse recurso neste local. Por se 
tratar de verba federal, encami-
nhamos um novo projeto pedindo 
ampliação do prazo de conclusão e 
inclusão do local”, explica. 

A administração municipal 
aguarda a análise e autorização do 
novo projeto por parte de técnicos 
do Governo Federal. Conforme 
Fornari, é necessário a ampliação 
do prazo de finalização e para dar 
andamento no processo. “Com a 

sinalização positiva, contempla-
mos mais um ponto”, reforça.

Recuperação
As obras contemplaram dois 

pontos da rua Bento Rosa, pró-

Recuperação da margem no bairro Carneiros já foi concluída

LAURA MALLMANN

ximos à Associação Atlética Mu-
nicipal, nove pontos na rua Os-
valdo Aranha, sendo dois pontos 
próximos ao porto dos Bruder, 
na esquina com a Júlio de Casti-
lhos, na esquina Bento Gonçal-
ves e cinco pontos próximos ao 
supermercado Rede Super, e na 
Avenida Beira Rio, primeiro no 
início do Conservas e outro em 
uma das curvas, próximo à divisa 
com Cruzeiro do Sul.

Conforme Fornari, foram uti-
lizadas pedras fragmentadas 
para restabelecer a base da orla 
e substituir os materiais levados 
pela força da água. “A intenção 
da obra é proteger a orla para 
que não ocorram novas ero-
sões”, esclarece. 

COLINAS 

O trecho da ERS-129 entre 
Estrela a Colinas é alvo 
de críticas de usuários e 
autoridades. A partir do 

acesso para a Linha Santo Antônio, os 
buracos começam a aparecer de for-
ma mais constante, até o acesso para 
o centro do município. Muitos deles 
foram pintados para facilitar a visuali-

Condições da 129 geram críticas em Colinas 
Pouca manutenção, 
buracos e um trecho 
de chão batido causam 
transtornos a quem 
transita pela rodovia e 
aos moradores lindeiros

zação principalmente dos motoristas.
Um ponto crítico fica na Linha Bei-

ja-Flor, onde o asfalto foi destruído 
pela enchente de julho do ano passa-
do. São cerca de 20 metros de estrada 
em condições precárias, com chão 
batido ao invés de asfalto. “Desde 8 
de julho, são quase oito meses que nos 
encontramos nessas dificuldades”, 
lamenta Vilson Imhoff, produtor rural 
que reside às margens da rodovia.

Imhoff conta que pouco foi feito 
nesse período. “A cada duas semanas 
a prefeitura bota brita, pó de brita, e os 
buracos continuam”, destaca ele. Os 
riscos e os incômodos causados nesse 
pequeno trecho também preocupam. 
“Pode causar acidentes, e pra quem 
mora perto da rua, a poeira do pó de 
brita levanta para as residências e es-
traga a plantação”, afirma o agricultor.

Para o prefeito Sandro Herrmann, 
uma solução definitiva para os trans-

tornos causados pelas enchentes é 
mais complexa. “Precisaria ser feito 
um aterro desde a cidade até a entra-
da da Linha Santo Antônio, o que é 
inviável”, explica ele.

As discussões referentes à ERS-
129, no entanto, não começaram 
em 2020. “Quando assumimos em 
2017, a obra de fresagem e recapea-
mento dos piores trechos já estava li-
citada”, lembra Herrmann. De acor-
do com ele, a falta de recursos impede 
a execução da obra. “Temos que ser 
realistas, nós sabemos das dificulda-
des”, relata o prefeito, se referindo à 
situação econômica do Estado.

Herrmann ainda ressalta o apoio 
recebido do Departamento de Es-
tradas e Rodagem (DAER) nas cha-
madas operações tapa-buracos, mas 
lamenta o tempo sem a manutenção 
devida, considerando a vida útil do 
asfalto, instalado ainda em 1996.

O que diz o DAER
A autarquia emitiu uma nota 

via assessoria de imprensa fa-
lando sobre a situação da ERS-
129. “O DAER esclarece que na 
segunda-feira, 22, houve uma 

operação tapa-buracos nos tre-
chos mais críticos da rodovia. Em 
março, inicia a recuperação do 
pavimento, que deve contribuir 
para melhorar as condições de 
trafegabilidade”.

Um dos trechos mais críticos da rodovia fica na Linha Beija Flor

JHON TEDESCHI
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ÍNDICES 
CRESCERAM 
111,5% NOS 
ÚLTIMOS DEZ 
ANOS NO RS, 
TRAZENDO 
PREOCUPAÇÃO 
AO INTERIOR

TRÁFICO DE DROGAS:

Se antes os municípios do interior rep-
resentavam uma sensação de tranquili-
dade, hoje o medo da violência se tornou 
parte da rotina. Efeito do avanço cada 
vez maior do tráfico de drogas pelo Rio 
Grande do Sul. 

Antes na capital e nas cidades polo, 
hoje, esse comércio se espalha estado 
afora, a partir de facções que se asso-
ciam a pequenos grupos para coman-
dar a venda de entorpecentes, como 
mostram os dados da Secretaria Estad-
ual de Segurança Pública. 

Desde 2010, os registros de tráfico 
aumentaram 111,5% no RS, e os casos 
de posse de drogas cresceram 36,2%. 
No mesmo período, esse crime avançou 
em 174 comunidades — e, somente em 
2020, 326 cidades tiveram ao menos 
um caso desse crime.

Se os números mostram o tráfico cada 

o perigo mora ao lado

vez mais disseminado pelo Estado, o Ex-
ecutivo gaúcho tem uma explicação: os 
dados significam uma maior atuação das 
forças de segurança. “Para enfrentar a inte-
riorização, temos feito ações sistemáticas, 
com operações para desmantelar esses 
grupos”, explica o vice-governador e titu-
lar da Segurança Pública do RS, delegado 
Ranolfo Vieira Júnior, que confia no pro-
grama RS Seguro para melhorar os índices 
da área. 

A iniciativa une diferentes pastas para 
ações de repressão a diversos crimes, 

contando ainda com ações de prevenção 
e atenção social. “2020 foi o melhor ano 
da década para a segurança, com a menor 
taxa de homicídios a cada 100 mil habitan-
tes desde 2010, ficando em 17,6. É um avan-
ço significativo”, complementa Ranolfo.  

REALIDADES DISTINTAS
Pelo Estado, contudo, encontram-se 

realidades distintas. Em Bagé, houve um 
crescimento de 339,3% nos registros 
de tráfico desde 2010, além de suces-
sivos aumentos nos últimos três anos. 

O secretário municipal de Segurança e 
Mobilidade Urbana, José Carlos Nobre, 
credita os índices ao aumento da fiscal-
ização. “A Polícia Rodoviária Federal tem 
batido recordes de apreensão nas estra-
das federais. Quando fiscaliza mais, tem 
mais prisões. E isso é positivo”, pontua.

Em Lajeado, no Vale do Taquari, os 
números são diferentes: em 2019 e 
2020, houve quedas de 12,7% e 20,9% 
no tráfico, respectivamente. A cidade, há 
dois anos, lançou o Pacto Lajeado pela 
Paz, com iniciativas integradas focando 
em aplicar a lei e prevenir a violência. 

“Fortalecemos o trabalho da Briga-
da Militar e Polícia Civil, envolvemos 
o Ministério Público, Judiciário, sec-
retarias municipais e comunidade”, 
explica o tenente-coronel Paulo Lo-
catelli, secretário municipal de Se-
gurança Pública. Ele destaca que a 
cidade analisa mensalmente os princi-
pais índices, concentrando ações nos 
bairros onde há mais ocorrências.

EVOLUÇÃO DO TRÁFICO DE DROGAS 
NO ESTADO NA ÚLTIMA DÉCADA

LAJEADO

No quarto dia conse-
cutivo de recorde em 
casos ativos de co-
vid-19, o município 

iniciou, na noite de ontem, ações 
mais enérgicas de fiscalização.

No sábado e no domingo, bares 
e restaurantes só poderão funcio-

Lajeado intensifica fiscalização 
para conter novos contágios
Com objetivo de 
coibir aglomerações 
e o descumprimento 
das novas regras 
vigentes, agentes de 
diversos órgãos de 
segurança pública 
unem esforços 
contra os infratores. 
Operação conjunta 
segue até domingo 

nar por tele-entrega e tele-busca. 
A partir de hoje, o funcionamento 
desses estabelecimentos está per-
mitido até as 20h.  

A operação integrada conta 
com fiscais de trânsito e das se-
cretarias da Saúde, Meio Am-
biente e do Planejamento, Briga-
da Militar, Polícia Civil e Corpo 
de Bombeiros. A diligência se es-
tende por todo o fim de semana. 
Por volta das 19h40 a equipe saiu 
em comboio de seis viaturas.

Conforme o secretário de 
Segurança Pública, Paulo Lo-
catelli, a medida visa demons-
trar a presença ostensiva dos 
agentes fiscalizadores para 
conscientizar a população. As 
ações devem ocorrer em boa 
parte do Rio Grande do Sul e 
foram organizadas após reu-
nião do programa RS Seguro. 
O encontro ocorreu na quar-
ta-feira, 24, convocada pelo 
vice-governador e secretário 
estadual de Segurança, Ranol-
fo Vieira Junior. 

O objetivo é viabilizar con-
tenção em novos contágios da 
covid-19, de modo que a estru-

tura hospitalar suporte o aten-
dimento de todos os pacientes. 
“Nós pedimos que a comunida-
de entenda essa situação mo-
mentânea, e mais do que nunca, 
cuide de si e dos seus entes que-
ridos”, apela. 

Caso um estabelecimento seja 
flagrado com atendimento fora 
do horário estipulado no decre-
to municipal, o fechamento não 
será imediato. Os fiscais abrirão 

uma ocorrência com foto. 
As secretarias de Planeja-

mento e Segurança Pública 
analisarão caso à caso no dia 
seguinte. Conforme Locatel-
li, o modo da operação evita 
desgastes desnecessários e 
assegura fiscalização efeti-
va em mais pontos da cidade. 
“Nenhum bar será fechado no 
meio da noite para evitar aglo-
merações e deslocamento de 

Operação iniciada na noite de ontem foi estruturada após reunião com o vice-governador 

viaturas que realizam o poli-
ciamento em outras áreas”.

As penas são aplicadas pelo 
Ministério Público (MP) e po-
dem ser uma notificação até a 
suspensão do alvará, a depen-
der da gravidade do fato ou re-
incidência do estabelecimento 
no descumprimento do decreto.

A partir de hoje, cinco novos 
fiscais serão incorporados a se-
cretaria de Planejamento.  

RAMIRO BRITES
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MUNICÍPIOS

Comércio não essencial de 
Lajeado fecha até segunda-feira

Após reunião do Grupo de Con-
tingenciamento do Coronavírus de 
Lajeado, o município optou pela ado-
ção de novas medidas para combater 
a disseminação da Covid-19. A partir 
de um novo decreto, publicado nesta 
quinta-feira, a decisão mais relevante 
é pelo fechamento de todos os estabe-
lecimentos de comércio e serviços não 
essenciais entre as 20h de sexta-feira e 
as 5h da próxima segunda-feira. Além 
disso, estabelecimentos de alimenta-
ção (restaurantes, bares, lancherias, 
food trucks e afins), já a partir desta 
quinta-feira, só poderão atender pre-
sencialmente até 18h e depois, apenas 
com tele-entrega ou take away (pegue 
e leve) até 23h, quando então fecham.

“Estamos vivendo com certeza o 
momento mais crítico da pandemia 
e precisamos do apoio de todas as 
entidades e da comunidade para que 
isso funcione. Não podemos permitir 
aglomerações de nenhum tipo porque 
é nestes locais que a contaminação 

acontece. Nossas equipes de fiscaliza-
ção estarão nas ruas cobrando esta pos-
tura de todos “ disse o prefeito Marcelo 
Caumo. A prefeitura, no entanto, disse 
não se tratar de um lockdown.

As medidas se somam aos esforços 
que estão sendo feitos pelo Hospital 
Bruno Born (HBB) para ampliar o 
atendimento de casos graves de Co-
vid dentro do Plano de Contingência. 
O hospital anunciou nesta  semana 
a etapa 3 de ampliação de leitos e 
prepara nova etapa. A pedido do 
hospital, o município já adquiriu três 
aparelhos de terapia de alto fluxo e 
está adquirindo 10 bombas de infusão, 
equipamentos que serão utilizados 
para apoiar o tratamento de pacientes 
do HBB.

Em paralelo, a secretaria munici-
pal da Saúde está concluindo contrato 
para parceria com o Hospital Marques 
de Souza para que funcione como 
suporte para os pacientes de Lajeado, 
no caso de serem necessários mais 

leitos além dos que o HBB já está 
disponibilizando na cidade. A opção 
de parceria com um hospital se dá pelo 
fato de a estrutura já estar disponível, 
com leitos, respiradores e equipe de 
técnicos, enfermeiros e médicos, e 
assim poder oferecer um tratamento 
mais adequado do que seria possível 
em um hospital de campanha.

“As pessoas nos perguntam por 
que não fazemos hospital de campa-
nha. Hospital de campanha só trata 
casos leves, não tem internação nem 
UTI. E neste momento precisamos 
dos leitos, que estão sendo ampliadas 
pelo HBB até o limite das possibili-
dades, e de internação. Não adianta 
termos leitos ambulatoriais porque 
em pouco contribuem para os casos 
que estamos recebendo. Por isso, o 
hospital de Marques será nosso braço 
de ampliação para casos de internação 
menos graves”, explica o secretário de 
Saúde de Lajeado, o médico pneumo-
logista Cláudio Klein.

CLARISSA JAEGER/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Estabelecimentos estão proibidos de funcionar a partir das 20h de sexta-feira para conter evitar circulação

OBRAS

Avança a revitalização 
da iluminação da praça 
Coronel Osório, em Pelotas

Nesta semana, teve início a insta-
lação dos postes metálicos nos can-
teiros da praça Coronel Pedro Osório, 
que passa por obras de mudança do 
sistema de iluminação para LED em 
Pelotas. Das 148 estruturas ornamen-
tais dos oito caminhos internos, com 
4,5 metros de altura, mais de 80% já 
estão fixadas, faltando somente 29, 
referentes ao trecho 8.

O projeto da mudança da ilumi-
nação da praça  foi elaborado pela 
secretaria de Planejamento e Gestão 
que fiscaliza a obra executada pela 
empresa contratada para prestar o 
serviço. O novo sistema acompanha-
rá o padrão do Centro Histórico, do 
Calçadão e da rua Marechal Floriano. 
“Este foi um projeto complexo, um 
grande desafio para nós. Estamos 
falando do coração da cidade. Lo-
go, tínhamos que pensar em algo 
que deixasse a praça iluminada e, 
consequentemente, segura, mas 
que não mudasse a arquitetura do 

local. Fizemos um projeto pensando 
em todos esses detalhes e, ao final, 
colheremos estes frutos”, detalha o 
secretário Roberto Ramalho.

A infraestrutura do projeto já está 
executada – eletrodutos e aterramen-
tos. A fiação subterrânea será coloca-
da quando o sistema estiver prestes a 
ser ligado. A empresa já dispõe das 
novas luminárias para instalação, e 
a colocação deverá começar quando 
todos os postes estiverem fixados 
nos locais determinados.  “A praça 
Coronel Pedro Osório é o coração 
da cidade. Em torno dela, estão os 
prédios, do ponto de vista histórico, 
mais importantes de Pelotas, tom-
bados pelo Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional. Há pouco, foi 
revitalizada, mas faltava algo fun-
damental, que é a iluminação, que 
sempre foi precária e, agora, estará à 
altura do significado que a área tem 
para todos os pelotenses”, afirma a 
prefeita Paula Mascarenhas.

RODRIGO CHAGAS/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Estruturas com lâmpadas de LED estão sendo instaladas no local

SAÚDE

Com hospitais próximos da ocupação máximas nos leitos de UTI, Caxias do Sul se aproxima do colapso

A secretaria de Saúde de Caxias do 
Sul forneceu um novo relatório sobre 
a situação dos leitos de internação da 
cidade. Nesta quinta-feira, a lotação nas 
UTIs com leitos Covid-19 era de 96% na 
rede privada e 81% no SUS. A situação 
nos leitos de UTI clínicos também é 

complicada, com 80% ocupado na rede 
privada e 103% na rede SUS. As medi-
das de prevenção são essenciais para que 
esses números possam ser controlados e 
o sistema não entre em colapso.

Agentes têm reforçado a orientação 
para que a comunidade evite participar 

de aglomerações, faça o uso correto da 
máscara e mantenha a higiene frequente 
das mãos, que são medidas fundamen-
tais para evitar o contágio pela covid-19. 
Essas ações são necessárias para que o 
sistema de saúde tenha condições de 
acolher todos os pacientes que necessi-

tarem de atendimento. Diante da atual 
situação enfrentada pela rede hospitalar, 
com lotação perto do esgotamento, e o 
aumento das internações, tem redobrado 
o alerta quanto a uma ocupação total 
dos leitos.

A secretaria alerta, ainda, que todas 

as pessoas que já receberam uma ou 
duas doses da vacina devem manter 
todos as medidas de prevenção. Isso é 
necessário porque ainda não há uma alta 
cobertura vacinal e porque ainda não há 
confirmação de que pessoas vacinadas 
não transmitam mais o vírus.
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Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO EXPEDITO DO SUL

AVISO DE RETIFICAÇÃO DE EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº001/2021. O
Prefeito Municipal de Santo Expedito do Sul, comunica aos interessados que o Pregão
Presencial n. 001/2021 que visa a aquisição de tubos de concreto para o município, fica
PRORROGADO para o dia 11/03/2021, tendo em vista a retificação damédia de preços.
Maiores informações pelo site www.santoexpeditodosul.rs.gov.br ou pelos fones (54)
3396-1166/1188, falar com Meiri. Em 26/02/2021. Vantuir Dutra – Prefeito Municipal.

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE GRAMADO

Secretaria de Administração

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 02/2021
OMunicípio deGramado, neste ato representado por Nestor Tissot, Prefeito deGramado (RS), convoca
a seguinte candidata aprovada no Concurso Público 01/2018 a comparecer, no prazo de até 5 dias
da publicação deste Edital, na Área de Administração de Pessoal da Secretaria da Administração do
Município de Gramado, sito à Av. das Hortênsias, nº 2029, Bairro Centro, neste município:
SUELEN QUADRADO LIMA, aprovada em 77º lugar para o cargo de Monitor de Educação;
Informamos que, caso não haja o seu comparecimento para assumir a vaga dentro do prazo acima
mencionado, será considerada sua desistência, sendo facultado ao Município de Gramado o direito
de convocar o candidato com a classificação subsequente.

Gramado, 26 de fevereiro de 2021.

NESTOR TISSOT
Prefeito de Gramado
JULIANA FISCH

Secretária Municipal da Administração

AVISO DE LICITAÇÃO - O MUNICÍPIO DE SÃO LEOPOLDO, por intermédio da SECOL,
torna pública a licitação: PREGÃO ELETRÔNICO 05/2021 FHC - Menor Preço por Lote,
com lotes exclusivos a ME/EPP - SRP OBJETO: Aquisição futura de TECIDOS E
COBERTORES, conforme solicitação do Departamento de Higienização Hospitalar, para
uso na Fundação Hospital Centenário (FHC). DATADEABERTURA: 11 de março de 2021
às 09h00min. O edital está disponível no endereço www.pregaoonlinebanrisul.com.br.
Pedro Ricardo Ávila Porto - Secretário Municipal de Compras e Licitações. São Leopoldo,
Berço da Colonização Alemã no Brasil.

PREFEITURA MUNICIPAL DE
SÃO LEOPOLDO

PREFEITURA MUNICIPAL DE
SANTA VITÓRIA DO PALMAR

AVISO DE LICITAÇÃO
PregãoEletrônico paraRegistro dePreços nº. 01/2021, objetivando a aquisição deEQUIPAMENTOS
DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL – EPI’S. O recebimento das propostas será das 09:00 horas do dia
01/03/2021 até as 13:00 horas do dia 16/03/2021, através do aplicativo Pregão On Line, do Portal de
Compras Públicas, www.portaldecompraspublicas.com.br.
Pregão Eletrônico para Registro de Preços n.º 02/2021, objetivando futuras aquisições parceladas
de PNEUS, CÂMARAS E PROTETORAS. O recebimento das propostas será das 09:00 horas do dia
01/03/2021 até as 13:00 horas do dia 17/03/2021, através do aplicativo Pregão On Line, do Portal de
Compras Públicas, www.portaldecompraspublicas.com.br.
Pregão Eletrônico para Registro de Preços n.º 03/2021, objetivando futuras aquisições parceladas
de MATERIAL ELÉTRICO. O recebimento das propostas será das 09:00 horas do dia 01/03/2021
até as 13:00 horas do dia 18/03/2021, através do aplicativo Pregão On Line, do Portal de Compras
Públicas, www.portaldecompraspublicas.com.br.
Maiores informações serão prestadas na Unidade de Licitações, fone (53)3263-8000. Edital na íntegra
poderá ser obtido no site www.santavitoriadopalmar.rs.gov.br - Editais e Licitações.

Wellington Bacelo dos Santos
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE SALDANHA MARINHO
Aviso de Licitação

OMunicípio de Saldanha Marinho - RS torna público o seguinte processo licitatório: Pregão Presencial
nº001/2021 – no dia 11 de março de 2021, às 9 horas, para contratação de empresa especializada na
prestação de serviços nas áreas de tutela ambiental e de agropecuária sustentável. Maiores informações
na Avenida Silva Tavares nº 1127, em Saldanha Marinho, ou pelo telefone (55)3373-1172. Edital na
íntegra pelo site, www.saldanhamarinho.rs.gov.br. Saldanha Marinho, 25 de fevereiro de 2021.

João Élcio da Fonseca
Prefeito Municipal

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURAMUNICIPALDENOVOHAMBURGO

AVISO N° 11/2021
O MUNICÍPIO DE NOVO HAMBURGO, através da Diretoria de Compras e Licitações informa:

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 01/2021 – RETIFICAÇÃO
Fica retificado a Concorrência Pública para instalação de conveniência localizada no Largo Povo de
Canelones no Município de Novo Hamburgo, com data de abertura dia 30/03/2021 às 14:00h.

O edital estará disponível no site: editais.novohamburgo.rs.gov.br, sem custo para retirada.
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO, dia 26 (vinte e seis) de fevereiro de 2021.

FAUSTON GUSTAVO SARAIVA
Secretário Municipal de Administração

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE GIRUÁ

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico Nº 016/2021 Registro de Preços. Objeto: Aquisição de bombas
d’água, materiais de instalação e serviços. Abertura 12/03/2021, às 08h, no endereço
eletrônico www.pregaoonlinebanrisul.com.br
Concorrência Pública Nº 001/2021.Objeto: Concessão de direito real de uso de imóvel
público. Abertura 16/04/2021, às 08h30min.
Informações pelo telefone (55)3361-2000 no horário das 08:30 às 12h e 13:30 às 17h
ou pelo site www.girua.rs.gov.br. Giruá RS, 25/02/2021.

RUBEN WEIMER - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA - RS
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 03/2021: Objeto: contratação, pelo regime de
execução indireta, do tipo “menor preço”, empreitada por preço global, com
fornecimento de material e mão de obra, referente à execução de obras de melhoria
na acessibilidade e na drenagem pluvial da entrada principal do Centro
Administrativo Municipal, localizado na Rua Venâncio Aires, nº 2277, Bairro
Centro, município de Santa Maria-RS. Data de abertura: 16/03/2021, às
10h00min. Local da abertura: Sala da Comissão de Licitação, 2º andar, Centro
Administrativo Municipal, Rua Venâncio Aires, nº 2277, Santa Maria - RS. O
Edital poderá ser acessado no site www.santamaria.rs.gov.br ou no endereço
acima. Informações: (55) 3921-7100.

EDITAL DE CITAÇÃO Nº 01/2021
Gilberto Meletti, Diretor-Presidente do Serviço Autônomo Municipal de Água e Esgoto -
SAMAE, Autarquia do Município de Caxias do Sul, RS, faz saber, pelo presente Edital,
que estão sendo nomeados os seguintes candidatos aprovados no Concurso Público nº
01/2017, do ServiçoAutônomoMunicipal de Água e Esgoto, de acordo com oQuadro de
Cargos criado através da Lei nº 2267/1975 e alterações, para os cargos de: LEITURISTA:
Eduardo de Medeiros Umezu, Cristiane Pizzamiglio, Filipe Mirapalheta e Juliana de
Oliveira Boeira de Sa; TÉCNICODENÍVELMÉDIONAÁREADEEDIFICAÇÕES: Daniel
Tiede Nogueira; OPERADORDEESTAÇÃODEBOMBEAMENTO: Leonardo dos Santos
de Vargas. Os candidatos deverão comparecer junto à DivisãoAdministrativa do SAMAE,
na Rua Pinheiro Machado, nº 1615, 3º andar, de segunda a sexta-feira, no horário das 9h
às 17h. O prazo para tomar posse é de 15 (quinze) dias, a contar desta data, nos termos
do art. 17, § 1º, da Lei Complementar nº 3.673/1991. O não comparecimento, no prazo
determinado, será entendido como desistência do candidato à nomeação no referido
cargo. Informações poderão ser obtidas pelo telefone (54) 3220.8600, ramais 220 ou 244.
GABINETE DO DIRETOR-PRESIDENTE DO SERVIÇO AUTÔNOMO MUNICIPAL DE
ÁGUA E ESGOTO, SAMAE, DE CAXIAS DO SUL, RS, em 26 de fevereiro de 2021.

Luis Fernando Henk, Gilberto Meletti,
Diretor Administrativo. Diretor-Presidente do SAMAE.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA - RS
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 04/2021: Objeto: contratação, pelo regime de
execução indireta, do tipo “menor preço”, empreitada por preço global, com
fornecimento de material e mão de obra, referente à execução de drenagem
pluvial em trecho da Rua José Barin, Bairro Caturrita, município de Santa
Maria-RS. Data de abertura: 17/03/2021, às 10h00min. Local da abertura: Sala
da Comissão de Licitação, 2º andar, Centro Administrativo Municipal, Rua
Venâncio Aires, nº 2277, Santa Maria - RS. O Edital poderá ser acessado no site
www.santamaria.rs.gov.br ou no endereço acima. Informações: (55)
3921-7100.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA - RS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 13/2021 – Objeto: RP - Contratação de Empresa
Especializada na Prestação de Serviços de Agenciamento de Viagens com o
Fornecimento de Passagens Aéreas Nacionais e Internacionais, conforme Termo
de Referência. Abertura: 11/03/2021, às 08h30min, através do site
www.comprasgovernamentais.gov.br. O Edital poderá ser acessado a partir do
site www.santamaria.rs.gov.br. Informações: (55) 3921-7062.

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRAMANDAÍ

AVISO DE EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 023/2021. A Prefeitura Municipal de
Tramandaí/RS torna público aos interessados que às 14h30min do dia 11 de março de 2021 estará
aberta a disputa de preços através do portal de licitações do Banrisul aquisição e montagem de mini
portapallets destinadoàutilizaçãodaSecretariadeSaúdedoMunicípio.Oedital encontra-sedisponível
nos sites: www.banrisul.com.br, ouwww.pregaoonlinebanrisul.com.br, portal de licitações doBanrisul.
Maiores informações no Setor de Licitações da Prefeitura Municipal, sito àAvenida da Igreja, 346, 3°
andar, Centro, Tramandaí/RS e cópia do Edital em nossa página na Internet, no endereço eletrônico
www.tramandai.rs.gov.br, opçãoPortal daTransparênciae/ouLicitações, opçãoLicitações, opçãoAviso
de Editais, opção Editais de Pregão Eletrônico, e/ou opção Portal da Transparência e/ou licitações,
opção Setor de Licitações (Aviso de Editais, Documentos, Download e Pregão).

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Prefeitura Municipal de Montenegro
AVISO DE RETIFICAÇÃO DE LICITAÇÃO

RETIFICAÇÃO N° 1 DA TOMADA DE PREÇOS Nº 01/21 – Contratação de empresa
para execução de obra de Reforma da Cobertura da EMMEI Emma Ramos de Moraes,
conforme Memorial Descritivo, Planilha Orçamentária, Cronograma Físico-financeiro
e Projetos. ALTERANDO a redação do item 5 do edital. Nova data/hora do limite
de acolhimento das propostas e documentos: 18/03/2021 às 14h. Os demais
itens permanecem inalterados. Processo n° 5276/18. O Edital retificado encontra-se
publicado no site www.montenegro.rs.gov.br (Portal da transparência). GUSTAVO
ZANATTA - Prefeito Municipal

EXTRATO
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

A Diretoria de Compras e Materiais da Prefeitura Municipal de Uruguaiana, no uso de suas atribuições
legais em cumprimento ao disposto no § 2º do artigo 15 da Lei 8.666/93 e no regulamento do Sistema
de Registro de Preços deste Município, expresso no artigo 18 do Decreto nº. 091/2006, torna público o
resultado da seguinte licitação:

Disponibiliza na íntegra, o preço registrado e seu vencedor nos sites: www.uruguaiana.rs.gov.br e
www.portaldecompraspublicas.com.br. Demais informações poderão ser obtidas através do e-mail:
licitacoes@uruguaiana.rs.gov.br ou pelos telefones (55) 3911-3016 Ramais 3157 e 3158.

Uruguaiana, 25 de Fevereiro de 2.021.
Diretoria de Compras e Materiais

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE URUGUAIANA

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

Licitação Processo Administrativo Objeto
Pregão Eletrônico
nº. 089/2020 - SRP

2020/12/019179 Aquisição de materiais de construção, para
uso da Secretaria Municipal de Educação.

PREGÃO ELETRÔNICO 03/2021
PROCESSO: 21.16.000005862-3

OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento de vale alimentação ou refeição.
MODO DE DISPUTA: Aberto.
ABERTURA DAS PROPOSTAS E INÍCIO DA DISPUTA: 10h do dia 12/03/2021.
VALOR ESTIMADO: Sigiloso.
RECURSOS: Próprios.
Os procedimentos para acesso ao Pregão Eletrônico estão disponíveis através do site
www.portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados deverão dispor de chave de
identificação e senha pessoal, obtidas através do site www.portaldecompraspublicas.com.br.
Informações poderão ser adquiridas pelo endereço eletrônico licit@eptc.prefpoa.com.br.

MILENE FONTANELLA HARTMANN,
Diretora Administrativo-Financeira.

MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE
Empresa Pública de Transporte e Circulação

HABITAÇÃO

Obras em casas 
populares avançam 
em Novo Hamburgo

Quase 30 famílias de Novo Ham-
burgo estão mais próximas de realizar 
o sonho de receber a chave da casa pró-
pria. As obras que integram o processo 
de regularização fundiária da Vila Mar-
tin Pilger seguem em ritmo acelerado 
e devem ser entregues 28 unidades do 
total de 74 residências construídas pela 
prefeitura, junto à ERS 239, no bairro 
Vila Nova, até o fim do primeiro se-
mestre. Antes da entrega deste núcleo, 
haverá o sorteio para definir a ordem 
escolha das casas.

De acordo com o diretor de Projetos 
Técnicos da secretaria municipal de 
Desenvolvimento Urbano e Habitação, 
Martin Wagner, alguns moradores já 
podem planejar a mudança e sair do 
aluguel social. A entrega do restante 
das unidades está programada para o 
final de 2021. “É um trabalho que nos 
enche de um sentimento gratificante, 
que mexe com o sonho das pessoas, 
com suas rotinas. Poder entregar estas 
casas é realizar também um grande 
desejo nosso e vai ao encontro da pro-
posta da administração”, afirma a titular 
da pasta, Roberta Gomes de Oliveira.

As casas, térreas e sobrados, con-
tarão com dois quartos, sala, cozinha e 
banheiro, sendo que quatro delas serão 
adaptadas para atender pessoas com 
algum tipo de deficiência física que difi-
culte a sua mobilidade. As famílias que 
vão morar na Martin Pilger estavam 
instaladas junto à antiga “Faixinha”, 
depois do início do processo de dupli-
cação da ERS-239, iniciada em 2010.

Em 2017, a prefeitura resgatou 
o processo de regularização que em 
outras gestões havia sido interrompido. 
No final de 2018 foram entregues as 
obras de infraestrutura, como drenagem 
urbana, rede elétrica, redes de água e 
cloacal, unidade de tratamento de es-
goto e pavimentação. A infraestrutura 
instalada já está beneficia 117 famílias.

Para garantir a trans-
parência das informações acerca de 
casos suspeitos de Covid-19 na rede 
de educação municipal, a secretaria da 
Educação de Lajeado alterou o protocolo 
de comunicação sobre casos suspeitos 
entre profissionais das escolas. Até agora, 
as famílias eram comunicadas apenas 
quando havia confirmação do exame 
do profissional, em razão de se buscar 
proteger a privacidade do profissional 
enquanto o caso ainda fosse suspeito. A 
partir de agora, as escolas comunicarão 
as famílias sempre que um profissional, 
mesmo sendo apenas caso suspeito, se 
afaste das atividades. “Reiteramos que, 
em hipótese alguma, houve a intenção 
de omitir informação e pedimos nossas 
sinceras desculpas à comunidade em 
razão de o comunicado anterior poder 
ter sido entendido como negligência. 
Vamos mudar nosso processo interno 
para garantir ainda mais transparência 
nesta comunicação” disse a secretária 
de Educação, Vera Plein.
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